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INTRODUÇÃO 

O Arquipélago de Malta é 
formado pelas ilhas de 
Malta (246 km2

) , Gozo 
(67 km2 ), Comino (2,6 km2

) e 
a ilhota desabitada de Fflfia, do
minando o canal que divide o Me
diterrâneo Oriental do Ocidental, 
distando 98 km da Sic(lia e 290 
km da costa da Ubia. (Mapa 1) 

Caracterizado por formações ro
chosas, o arquipélago tem 316 
km2 de área total, abrigando uma 
população de 319.936 pessoas, se
gundo estimativa de 1980. Seus 
principais centros populacionais 
são: La Valeta, capital da Repú
blica, Cita Vecchia, Zeitun e Slie
ma em Malta e Vitória em Gozo. 

Seu clima do tipo mediterrâneo, 
com verões quentes e secos, segui 
dos de invernos chuvosos e tempe
rados, permite o cultivo de legu-

mes, batata, vinha, cevada em 
35.067 acres, empregando apenas 
6,1 % da população. Em contrapar
tida, toda a sua força de trabalho 
se concentra nos 33% de emprega
dos na indústria de reparação e 
construção naval, com toda a ma
téria-prima importada. Por isso, a 
União Geral dos Trabalhadores é, 
na realidade, a segunda força pol (. 
tica do país, dominando os estalei
ros, de onde as maiores exporta
ções seguem para a Rússia e Ltbia. 

ASPECTO GEOESTRATEGICO 

Por sua posição central Malta 
teve, desde a antiguidade, papel 
importante na História do Medi 
terrâneo, quando o comércio ma
rítimo reservava certas vantagens a 
alguns povos, vedando-as a outros 
que não possuiam acesso direto a 
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espaços marinhos. Esse determi
nismo geográfico fez com que Mal
ta pertencesse sucessivamente aos 
fenlcios, gregos, cartagineses e ro
manos. Constatou-se, então, a de
terminante histórica de que quan
do um desses povos ocupava a ilha, 
coincidia a época com seu maior 
desenvolvimento mar(timo, e 
quando a perdia, estava próximo 
o seu decl (nio. Conseqüentemen
te, podemos afirmar que Malta foi 
o centro de toda a talassocracia 

antiga, ou seja, de toda a domina
ção mediterrânea. 

Em 711 os árabes haviam toma
do quase toda a Africa do Norte e 
a Península Ibérica; faltava-lhes o 
arquipélago maltês para o controle 
do Mediterrâneo. Conseguindo 
ocupar Malta em 870, o arquipéla
go tornou-se um foco de corsários, 
já que era daí que os árabes ataca
vam os litorais mediterrâneos de 
países cristãos. 

Das mãos dos árabes o arquipé
lago passou para o domínio nor
mando ( 1 090), dos franceses 
( 1282) e espanhol, até Carlos V 
doá-lo a Ordem dos Cavalheiros de 
S. João de Jerusaldm ( 1530). Co
mo desta Ordem fizesse parte pes
soas de várias nacionalidades a ilha 
foi dividida em "oito I fnguas", ca
da qual dirigida por um Prior elei
to; os franceses eram os mais nu
merosos, os espanhóis os mais in
fluentes, seguindo os italianos e 
ingleses.* 

Em 1565 os Cavalheiros resisti
ram corajosamente à investida dos 

• A influência inglesa desapareceu quando 
Henrique VIII adotou o anglicanismo, fazen· 
do com que assa " lfngua" perdesse a( os seus 
domlnios. 
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turcos, quando era Grão-Mestre 
João Parisot de La Valeta. Este 
idealizou então a construção de 
uma cidade fortificada para se pre
venir contra qualquer outro ata
que eventual. Com o envio de do
nativos por parte de todos os sobe
ranos católicos, nascia La Valeta 
( 1566), hoje capital da República 
de Malta. 

A França conseguiria, aos pou
cos, instalar o seu protetorado em 
Malta, por intermédio dos Cava
lheiros, até sua ocupação por Na
poleão Bonaparte em 1798; este 
vira na ilha excelente posiciona
mento geoestratégico que uma vez 
nas mãos dos franceses serviria pa
ra entravar as atividades inglesas 
no Mediterrâneo. 

Em 1800, com a colaboração 
dos malteses, os ingleses expulsam 
os franceses, transferindo a ilha 
para a sua esfera de influência; 

Malta se transforma então no 
ponto-chave de domínio marftimo 
para a Inglaterra, por seu posicio
namento na geoestratégica "Cintu
ra Mediterrânea, formada de um 
lado pelo Estreito de Messina e do 
outro pela região que separa o Ca
bo Bom da costa sudoeste da Sicí
lia. (Mapa 2) 

Sendo o Estreito de Messina 
apertado por terras formadas pela 
Sicília e Península Itálica, a "Cin
tura Mediterrânea" encontra-se aí 
inteiramente submetida à domina
ção terrestre, envolvendo neste ca
so unicamente a Itália. Já a área 
marftima é bem mais extensa ao 
sul, envolvendo a Tunísia, Sic(lia e 
Malta; deste modo a "Cintura Me
diterrânea" encontra-se a( subme
tida ao duplo poderio naval e ter-
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restre, chegando ao nosso século 
como ponto-chave também indis
pensável ao domínio aéreo por seu 
posicionamento em zona de con
lito•. 

Por outro lado, o Arquipélago 
de Malta constitui geoestrategica
mente uma posição marftima de 
relativo isolamento, estando prote
gido contra as comunicações ter
restres normais, porém dotado de 
excelentes possibilidades como es
cala marftima e aérea; donde sua 
função como centro de irradia
ção de forças, ponto de defesa ou 
de ameaça. 

Dentro do contexto, pois, Mal
ta, é sob o ponto de vista geoestra
tégico a mais importante das bases 
que servem de escala na Rota da 
rndia, através do Mediterrâneo, 
Canal de Suez e Mar ve·rmelhó* *; 
seu posicionamento central no Me
diterrâneo garante-lhe tal classifi
cação. 

· Durante a Primeira Guerra Mun
dial, Malta serviu de base para os 
aliados que lutavam no Adriático 
contra a Austria, até a e11trada da 
Itália no conflito (1915). A alian
ça da Itália com a Alemanha na 
Segunda Guerra Mundial realçou o 
valor geoestratégico de Malta; em
bora duramente bombardeada .pe
los 11stukas" alemães, não deixou 
a ilha de ser arsenal flutuante para 
os aliados, cujos navios avariados 
a ( encontravam abrigo e reparos. 

• Em 1956 Malta serviu à Inglaterra como 
cabeç.e-cte-ponte pera atacar o Egito, então 
em luta contra Israel, por cause do Canal de 
Suez. 

• • - A(, misteriosemente .•. estâ'o aparecendo 
minas que desde 9 de julho de 1984 vem 
acidentando navios. 
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Em princípios de 1943, Malta tor
nava-se uma base ofensiva extre
mamente perigosa para as forças 
do Eixo, tornando precárias as co
municações da Itália com a Tripo
litânia e Tunísia, o último reduto 
das tropas ítalo-germânicas na 
Africa. 

A posição insular tem, para o 
poderio político, por igual, incon
venientes e vantagens. A abertura 
de Suez deu a Malta uma importân
cia maior no tráfego Mediterrâneo
Mar Vermelho, em detrimento das 
escalas que serviam a Rota do Ca
bo contornando a Africa. Em con
trapartida, para Fernand Braudel 
a insularidade de Malta e demais 
ilhas mediterrâneas não lhes deu li
berdade na escolha das relações so
bre as quais fundamentavam sua 
vida. Complementando o pensa
mento afirma Jean Gottman que 
as afinidades entre a Geografia e a 
Política Exterior de uma Ilha-Es
tado são incontestáveis, porém 
"muitas vezes instáveis e quase 
sempre ligeiramente variadas". 

Eis, pois, em tese a geopolítica 
de Malta, onde a coabitação não se 
constituiu num cimento político 
tão eficaz e sólido. As ocupações 
sucessivas da ilha trouxeram para 
a região um problema lingüfstico, 
tal como sucedeu em Chipre. Gran
de parte dos habitantes de Malta 
fala o maltês, dialeto de origem se
mítica que ao lado do inglês é I ín
gua oficial; é fato, porém, que as 
classes mais cultas falam o italiano, 
língua que substituiu o latim de
pois da Idade Média. No século 
XVIII o francês começou a se ex
pandir pela ilha, mas os ingleses 
barraram-lhe os progressos. Em 
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1838 o Estatuto Fundamental da 
Universidade reconhecia o italiano 
como língua de cultura dos malte
ses, limitando porém o inglês aos 
órgãos administrativos. 

Graças à influência italiana a 
população maltesa é predominan
temente católica (99%); mas, em 
face da socialização da ilha, a Cons
tituição de 1964 foi emendada em 
dezembro de 1974 para a implan
tação da República, determinando 
também que a religião católica ro
mana conservaria apenas o seu di
reito à liderança moral, perdendo 
a autoridade política. 

SITUAÇÃO POLITICA 

As provas de lealdade e hero(s
mo que os mal teses deram à I ngta
terra durante a Segunda Guerra 
Mundial influiriam de modo deci
sivo na mudança do status pollti
co da ilha. A Inglaterra concedia
lhe um governo autônomo (1947), 
com estatuto próprio, espécie de 
meio termo entre o das colônias e 
o dos membros do Commonwealth. 
Elegia-se então, por sufragio uni
versal, 40 membros para a repre
sentação proporcional da Assem
bléia Legislativa. 

Dois partidos passaram então a 
disputar a pol ftica local. O Partido 
Trabalhista, liderado por Dominic 
Mintoff, desejando, na época, uma 
maior aproximação e dependência 
da Inglaterra; ou seja, uma situa
ção análoga ã da I ri anda do ~orte, 
com representantes malteses na 
Câmara Comum inglesa. Já o Parti~ 
dq Nacionalista, . chefiado por 
Giorgio Borg 0/ivier, se opunha ~ 
tal integração. 
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Realizadas as eleições em 1955, 
coube a vitória ao Partido Traba
lhista de Mintoff, com 23 represen
tantes contra 17 do Partido Nacio
nalista de Olivier. Tornando-se en
tão Primeiro Ministro, Mintoff 
tentou dar andamento à sua po-
1 ítica integracionista, baseado no 
Plebiscito de 1956, através do qual 
75% dos malteses se haviam decla
rado favoráveis ao seu projeto. Re
solvendo, porém, a Inglaterra adiar 
essa · integração por mais cinco 
anos, eclodiu uma crise interna no 
frágil Estado-Ilha, levando Mintoff 
a renunciar. Era declarado o esta
do de emergência a 30 de abril de 
1958, assumindo o Governador
Geral, Sir Maurice Dorman, o con
trole do país. 

Apaziguados os ânimos foi pro
mulgada a Constituição de 1961 , 
que transformava o arquipélago no 
Estado Soberano de Malta, fican
do a Inglaterra responsável por sua 
defesa e assuntos externos. Uma 
posterior Conferência, realizada 
em Londres, em 1963, concordava 
em conceder a independência total 
ao arquipélago. 

No dia 21 de setembro de 1964, 
o Príncipe Philip entregava a OH
vier, chefe do Partido mais votado, 
feito Primeiro Ministro, a Declara
ção da Independência de Malta, 
em nome da Rainha Elizabeth 11; 
por sua vez, Sir Maurice Dorman, 
Governador Geral e Representan
te da Rainha neste novo membro 
da Comunidade Britânica, jurava 
obediência ao Estado. 

Procurando atrair capitais ingle
ses, Olivier assinava também com a 
Inglaterra um acordo (1970), con
cordando com a continuação da 
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base militar inglesa em Malta e re
cebendo em troca um auxílio fi 
nanceiro. 

Criticando a independência de 
Malta em tais bases, o Partido Tra
balhista de Mintoff afirmava que o 
ato "não passava de uma farsa, pa
ra ocultar o dom(nio britânico na 
ilha". 

Finalmente, em junho de 1971 , 
Mintoff derrotava nas urnas o Jf. 
der católico Ol ivier, quando já o 
seu programa visava basicamente a 
mais completa soberania nacional 
ma/tesa. Como primeiro passo 
substituía Dorman pelo mal tês Sir 
Anthony Mano no cargo de gover
nador. 

No ano seguinte (1972) assinava 
com a Inglaterra um novo acordo 
que revia o de 1970, fixando em 
14 milhões de dólares a soma a 
ser paga a Malta para que na ilha 
funcionasse a base militar inglesa 
da OTAN. No entanto, o novo 
acordo reduzia consideravelmente 
o espaço e a liberdade de movimen
to até então reservados aos ingle
ses, estipulando que o aparato mi
litar jamais fosse utilizado contra 
os Estados Arabes; observa:se, as
sim, o posicionamento contrário 
de Malta face alsraet • . 

Ao mesmo tempo que o pa (s 
recusava vantagens alfandegárias 

• Povo essencialmente agricultor, nada indi· 
cando suas tend6ncias marltimas, o hebreu 
procurou, no entanto, durante o governo de 
SalomA'o, numa ~poca de prestfgio e de expan
sA'o, desenvolver seus meios de contacto e de 
ação sobre o mar; tal atitude se orientou, quer 
atra~s de uma aliança com Hiram, rei fenfcio 
de Tiro, quer pelo estabelecimento de um por
to em Eziongabar, no Gôlfo de Akaba. Tal po· 
siçio, que Israel quer hoje defender, encontra 
por parte dos árabes grande oposição. 
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aos pafses do Pacto de Varsóvia, 
levava Mintoff a proclamar a polf
t ica do não-alinhamento, determi
nando porém a abertura do pafs 
para várias nações do leste euro
peu. Assinava também acordos 
culturais e comerciais com os Esta
dos Unidos, Rússia e China. 

A nova vitória de Mintoff nas 
eleições de 1976, já com Malta sob 
a forma de república, animou-o a 
levar o pais para o socialismo e 
maior aproximação com a Rússia 
e L fbia• . 

Eleito em 1981 , Mintoff assina
va com a Rússia um acordo permi
tindo aos petroleiros soviéticos uti-
1 izar suas cisternas subterrâneas 
com capacidade para estocar 300 
barr(s de petróleo. Esses depósitos 
haviam sido construidos em 1950 
pela OTAN; daí haverem os ingle
ses fechado a base que mantinham 
na ilha, privando os malteses de 60 
milhões de dólares anuais. 

CONCLUSÃO 

No caminho claudicante de se 
transformar Malta numa "Cuba" 
do Mediterrâneo, Mintoff assinava, 
a 14 de maio do mesmo ano de 
1981, um memorando com a Rús
sia prevendo em caso de guerra 
que os dois Estados devem "coor
denar suas posições em nome do 
restabelecimento da paz". Muito 
embora, em contrapartida o gover-

• Em 1984 o Coronel Kadafi da Llbia inves
tiu 141 milhões de dólares em Malta, firman
do acordo de importações no valor de 62 mi
lhões de dólares_ A misslo diplor'Mtica llbia 
em Malta consta mais ou menos ele 100 pes
soas, muitas das quais não são de nacionalida
de llbia_ 
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no maltês tenha conseguido irritar 
tanto Washington quanto o Krem
lim, recusando-seaassinarem 1983 
o acordo final da Conferência so
bre Cooperação e Segurança na 
Europa. 

Mesmo claudicando, a tendên
cia socializante de Mintoff vem 
preocupando a OTAN, pois en
quanto aumenta o número de so
viéticos que procurám Malta, já é 
fato notório que a frota mercante 
do Kremlim conta com a vanta
gem de se poder abastecer livre
mente nos portos do arquipélago. 

O posicionamento geoestratégi
co de Malta, topônimo que coin
cidentemente vem de Melita, que 
significa refúgio em fenício, deve 
preocupar o Ocidente em geral, já 
que nessa Ilha-Estado o socialismo 
vem sendo sustentado por uma mi
lícia militar de cerca de 1.000 jo
vens, que no dia 6 de abril de 1984 
enfrentou a metade da população 

de La Valeta revoltada com o go
verno autocrático de Mintoff. 

E fato, por outro lado, que 
quando um Estado-Insular fica pró
ximo do continente, transmite fa
talmente a consciência dos perigos 
que seu posicionamento implica. 
E, no confronto leste-oeste, Malta 
surge como piv~ no Ambito do Me
diterrAneo pelo posicionamento 
geoestratégico central que lhe per
mite agir nas mais variadas dire
ções. 
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